






















Os Yawalapiti em marcha. As famílias nucleares se­
guem _agrupadas, a mulher à frente com as bagagens 
e os filhos, atrãs o marido, armado por vezes. 

cionais; isto é, mesmo com falta de matéria­

-prima o padrão estético mantinha-se. Ignoramos 

se o novo tipo de colar será aceite no sistema 

de trocas ou não e quais as possíveis consequên­

cias disso. 

Mais, entretanto, que essa distribuição importa 

o facto de que pela especialização se estabelecem 

laços de interdependência económica, que valem 

antes pelas oportunidades de i nteracção pacífica 

que proporcionam e pela emergência de uma 

consciência de solidariedade do que por seu 

valor utilitário. É uma forma de manter vivo o 

sentimento de unidade, de estabelecer aliança 

pela troca de bens. Assume isto tal importância 

que no mito das origens cada tribo é individuali-
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zada pelo nome e pelo objecto em que se espe· 

cializou. 
Isto é necessário, porque, como já dissemos 

ao falar das línguas, cada um dos grupos locais 

é fortemente consciente de si mesmo, e por 

baixo da capa da cortesia constante desponta 

sempre a forte rivalidade entre eles. O moitará, 
assim como os casamentos intertribais a que as 

relações frequentes dão azo, constituem ele· 

mentas de coesão, é verdade; mas têm a completá· 

-los as festas intertribais em que a rivalidade e os 

impulsos agressivos dela derivados encontram 

vazão. 
O melhor exemplo de um cerimonial dedicado 

à canalização da agressividade é o yawari, pela 

prime ira vez descrito e interpretado por Galvão 

(1950): nele se opõem duas tribos num combate 

simulado. Alguns dias antes do seu início a aldeia 



promotora manda enviados (pareat) a outra 

aldeia, incumbidos de a convidar a vir. Enquanto 

isso, na primeira os homens vão-se preparando, 

treinando com os propulsores de dardos contra 

um boneco de palha, ao qual gritam insultos como 

se fosse o adversário em perspect1va . Quando 

finalmente chega o dia da luta, alternadamente 

um homem de cada tribo posta-se diante da 

equipa adversa, e, defendendo o corpo com um 

feixe de varas, aguarda o tiro de um dos «1nim1gos». 

A tensão é extrema, por vezes parece que a for­

malização vai ceder lugar ao conflito. mas não 

cede; e a um impacte certeiro - que só pode 

ser abaixo da cintura -, conta-se um ponto. 

Quem obtiver maior número é vencedor. 

Mas não é este o único exemplo possível : 

antigamente ex1st1u uma espéc1é de moitará, 

em que, antes das trocas comerc1a1s, os dois 

grupos em confronto se arremessavam paus 

um ao outro; e ainda hoje faz parte do moitará 

um desafio de huka-huka. Esta é uma luta corpo 

a corpo, com regras rígidas. e ocorre quase 

sempre que um grupo de homens v1s1ta outra 

aldeia : caracteriza-se por ter um carácter mais 

· individual que o yawari, oferecendo ocasião 

a que se manifestem e resolvam conflitos de 

ordem ind1v1dual, e não só colect1va, como no 

caso daquele. O Jogo da bola, a que nunca assis­

timos e se acha em decadência. era igualmente 

disputado entre duas tribos, e a análise do seu 

mito não deixa dúvida quanto à 1 nterpretação 

de ser, ele também, mecanismo para a resolução 

de tensões entre dois grupos sociais antagónicos. 

Por fim, no kwar'ip revela-se-nos toda a 

cosmov1são indígena e a sua maneira de ver 

estas relações . Festa dedicada aos mortos, é 

também comemoração do mito das origens, e 

interpretámo-la como recriação simbólica e ritual 

do cosmos x1nguano: não deixa de ser s1gnif1-

cat ivo que a época de sua realização seja exacta­

mente o fim da estação seca e o início da chuvosa. 

Isto é, do recomeço do ciclo ecológico determi­

nado pelo sistema adaptativo da cultura em 

questão. Assim, periódicamente é afirmada a 

Kamayurá e. Yawalapiti acampam para a noite, 
perto ~a ald~1a Kalapalo. Vêm para o kwarip, a grande 
festa intertnbal (1966) (Foto de Roberto Pinho). 
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unidade fundamental destas tribos e periódica­

mente reforçada a consciência que disso têm; 

e também, impllcitamente, sua opos1çao aos 

marginais: a tal oposição que julgamos ver 

esboçada pela geografia. 

De facto, as relações com os últimos são 

totalmente diversas das que acabamos de des­

crever. São não é bem o termo: eram, até ao 

momento em que o estabelecimento permanente 

dos postos do S. P. 1. e, depois, do Parque Nacional 

do X1ngu, pouco a pouco as foram pacificando. 

Até então eram frequentes as incursões contra 

as aldeias, os ataques de surpresa aos bandos 

de pescadores e de colectores de ovos de tar­

taruga. Como no caso de todas as festas inter­

tribais que descrevemos, isso acontecia na época 

seca do ano, pelas facilidades de locomoção, 

maior abundância de peixe, fartura de ovos de 

tracaya e condições atmosféricas favoráveis. 

Se os ataques dos marginais eram em geral de 

tribos isoladas, por vezes os Xinguanos respondiam 

com verdadeiras coligações: há notícia de uma 

expedição conjunta contra os Tx1kão, bastante 

recente, e ouvimos o relato de uma outra, mais 

antiga, em que Waurá, Kamayurá e Trumaí 

cooperaram num assalto punitivo aos Suyá. 

Eliminada quase completamente a poss1bll1dade 

de guerra - em Outul':>ro de 1966 os Tx1kão 

rondaram a aldeia waurá e) -, ainda assim os 

marginais se mantêm afastados dos Xinguanos. 

em parte pela distância, em parte pelas próprias 

características de seus anteriores contactos . 

Resumindo : podemos ver guerra e Jogos com­

petitivos 1 ntertri ba1s como soluções culturais 

diversas para um mesmo problema; o da hostili­

dade entre sociedades indígenas distintas. Tendo 

optado pela última delas as que, compelidas a 

conviver num espaço geográfico restrito, o 

encontraram favorável ao estabelecimento de 

laços de solidariedade social; laços esses refor­

çados pelo comércio e pelos casamentos. e 

preservados da eclosão violenta de tendências 

hostis por combates formalizados . Se bem que 

não se lhe possa atribuir um papel determinante, e 

único. cremos poder concluir que a geografia se 

apresenta aqui como condicionante ind1recta mas 

básica em aspectos da cultura à prime ira vista dela 

muito afastados. 

Aspecto geral dos kwarlp e parentes enlutados dos 
mortos. 
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No kwar'ip é importante o papel dos tocadores das 
flautas urua . Acabam de sair da casa. 
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summary 
Geography and Culture in the Upper Kinger Basim 

The Upper Xingu Basin is situated in northeast­

ern Mato Grosso, Central Brazil. By south, west 
and east sedimentary plateaus and unhabited 

savanna isolate it from outside world; to the 

north the sarne situation is created by the Xingu 
River. This is quite shallow, obstructed by rapids 

and waterfalls which make navigation difficult. 

The interior of the Basin is characterized by a 

system of rivers, lakes and «igarapés», easily 
navigable to indian craft. Thus a geographic 

opposition arises (exterior versus interior of the 

Basin), which reflects in the intertribal relations 

prevalent in the region . 

The settlement of «tropical forest» culture type 

tribes is favoured by the association of lands good 
for manioc planting and fish abundant rivers. 
These are the principal indian food sources. 

Forced by unknown historical events to settle 
the Basin, tribes there developped through inter­

tribal acculturation an uniform culture, but kept 
their own languages. These are related to Brazil's 

main indian linguistic stocks: Tupi, Arawak, 
Karib and Gê; there is, also, a linguistically 

unrelated tribe, the Trumaí. 
The tribes culturally xinguan (Kamayurá, Aweti, 

Waurá, Mehinaku, Yawalapiti, Kuikuro, Kalapalo, 

Nahukwá-Matipu and Trumaí) oppose them· 
selves to the Marginal ones (Suyá, Juruna, 

Kayabi, Txikão and Txukahamãe) . Before paci· 

fication by Expedição Roncador-Xingu, Serviço 
de Protecção aos Índios and Parque Nacional 

do Xingu, hostile and warlike relations prevailed 
between them. But in the interior of the Basin, 

the Xinguan tribes .created a system of special· 
ization, commerce, marriages and competitive 

games which established and preserved ties of 

cultural and social interdependence. 
So, war and competitive games are shown 

here as alternative cultural responses to rivalry 
between indian societies, and geography is 

considered as an indirect, not unic but basic 

element which conditioned these responses. 
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NOTAS - ALTO XINGU 

(•) Cf. definida no Handbook of South American 
lndians, vol. 3. 

(~) Gerhard Baer, cit. por Schaden, 1965. 
( ) Cf. Galvão, 1960. 
(') Pacificados pelos irmão Vilas Boas, em 1967 os 

Txikão já convieram com as outras Tribos no Porto 
Leonardo, do P N X. 
(lnf. pessoal de antropóloga Adélia de Oliveira). 
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Huka-huka, ponto alto da festa para os participantes 
do kwarip. Enfrentam-se contendores da tribo anfi­
triã (Kalapalo) e de uma das visitantes (1966). 
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